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Como a senhorita Dra. Garmen Veiasco Poriinho focalisa o palpitante assumpto 

Neste momento em que o Senado se pre- 
para para tratar, em plenário, da questão 
do voto feminino, tem toda a opportunidade 
e interesse a entrevista que, num gesto de 
nimia gentileza, nos concedeu a senhorita 
doutora Carmen Veiasco Pontinho. 

A senhorita Carmen Veiasco Portinho è 
engenheira do Patrimônio Municipal e figura 
de vivo realce na Federação pelo Progresso 
reminino. 

— Eu preferiria, em verdade, não externar 
uma opinião pessoal sobre a questão, disse- 
nos cila. 

E proseguindo: 
— A Federação pelo Progresso Feminino, 

manifestando-se a respeito, tem collocado o 
assumpto nos devidos termos; e pensando 
com cila, sou solidaria com as bases cm que 
fixou a nossa cana». 

Accedendo, porém, cm falar a A NOITE, 
a senhorita Carmen Veiasco Portinho assi- 
gnalou que a concessão de voto á mulher, 
no Brasil, i uma questão de tempo. E não 
tardará a victoria dos que se batem pela 
conquista desse direito, já ,existindo cm 
torno , y trabalho nesse sentido, uma atmos- 
phera que muito envaidece os que estão á 
frente delle. 

— Deploro, apenas, continuou, que nem to- 
dos queiram convergir sua boa vontade para 
a consecução final e que, no acervo de razões 
que apresentam, procurando sonegar esse di- 
reito, surjam as razões infantis que peccam 
por sua fragilidade, como a de que somos pri- 
vadas do voto porque nos isentamos do ser- 
viço militar. 

Eu perguntaria ao meu caro redactor se 
esses parlamentares que constituem o nosso 
Congresso de hojè serviram, acaso, todos, na 
tropa. ■ Se não serviram, pois que muitos 
deites vém tendo seu mandato renovado ha 

longas lefiislftturaji, desde dtMBilu detu se 

pensava, ainda, na obrigatoriedade do ser- 
viço, por que o acirramento a esse particular, 
como meio de difficultar a nossa conquista? 

Dra. Carmen Veiasco Portinho 
fazem empenho em que prestemos nosso tri- 
buto ao Estado? Não nos esquivaremos, nem 
nos furtamos « ell«. Qualquer uma de «ó», 

a wsan» enthusiasmo com que se batj 

hoje pelo voto, está prompta a prestar seus 
serviços, por exemplo, em um hospital ou 
cm lima instituição de caridade qualquer. 
Assim o fizeram as mulheres européas du- 
rante a grande guerra. Modelem nossas obri- 
gações nas obrigações exigidas ao homem 
para o serviço das armas e todas acudire- 
mos, presurosas, ao estagio que se fizer ne- 
cessário. Lancem-nas e ellas serão exerci- 
das com todo o ardor civico. Basta que 
sejam compatíveis com as nossas condições 
para terem seu desempenho comprehendido 
com a mesma fé e o mesmo patriotismo cora 
que os homens servem ao Exercito. 

Isso que digo — proseguc — não é com 
o fito de fazer derruir a objecção que se es- 
vae por si mesma. Accode, apenas, á lem- 
brança, como accóde, também, a interpreta- 
ção malévola de que não podemos nos alis- 
tar porque a Constituição concede esse direi- 
to aos "cidadãos". 

Acaso não o somos? Quem o poderá ne- 
gar? Se a difficuldade está no termo, a ex- 
plicação é fácil. Lembraria, então, o quo se 
passou na Finlândia, onde o titulo de elei- 
tor era concedido a "todo homem". Quando 
as mulheres pleitearam o voto, a ex- 
pressão, como recurso de harmonia, foi 
substituída por "todo cidadão'* E pas- 
saram a votar, indifferenteraente, os homens 
e as mulheres. Aqui, os cardeaes anti-femi- 
nistas, (felizmente, elles são poucos), pro- 
curam entravar tudo e argumeotara, até, di- 
zendo quo o momento é inopportuno. Que 
mais querem que se espere? E' tão inoppor- 
tuno que já na Constituinte se cogitava do 
voto feminino, através as suggestõcs de 
Saldanha Marinho, Lopes Trovão, Leopoldo 
Bulhões, e .tantos outros. Veja n A NOITE 
a inopporiunidadei desde 1301 que » teutu- 
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tiya se arrasta. E* s^erdade que depois desse ; m',}, 
primeiro ensaio houve um espaço de fcmpo 
um tanto longo, mas não 6 menos verdade 
que, de oito annos para cá, a Federação pe- 
lo Progresso Feminino vem ventilando o suf- 
fragio com todo o ardor. 

Opportunidade... Gostaria que me disses- 
sem que opportunidade esperou Dcodoro pa- 
ra proclamar a Republica; que opportunida- 
de se fez sentir para a lei de 13 do Maio, c 
quando se cogitou de opportunidade para 
tantos outros movimentos socincs e políti- 
cos de tamanha influencia, hoje, aos desti- 
nos do Rrasil. Os 40 paizes que pcrmitfcm 
o voto á mulher jámais entraram em idyl- 
lio com o tempo, esperando a octasião pro- 
picia. Sempre concederam quando elle foi 
solicitado e nunca retardaram a marcha vi- 
ctoriosa das conquistas femininas. 

Objecfa-se, tamhem. que é necessário mo- 
ralizar (i a expressão que corra em sua 
crueza) o voto actual para depois, elle nos 
ser facultado. Não nego o "que" da razão. 
A tardança de iniciativa é que tanlo tem cor- 
roborado para o desenvolvimento lerdo de 
nossa mentalidade. Emquanto, aqui se ei iam 
tropeços ao suffragio, as republicas sul- 
americanas vão procurando desembaraçar-se 
dos escolhíTS em que elle embate. Os parla- 
mentos do Chile e do Umguay, já estão ela- 
borando suas leis attinentes ao assumpto e 
uma das províncias da Argentina, o voto da 
mulher é quasi que tão corriqueiro, como 
o_ voto do homem. Se podemos ter a inicia- 
tiva, para que deixar que esses paizes ami- 
gos o façam antes de nós? 

Passa, em seguida, a senhoríta doutora 
Carmen Velasco Portinho a tratar da "influ- 
encia que as mulheres já exercem no scena- 
rio político do paiz, lembrando a de legaii- 
snr, de uma vez, a situação". E observa: 

— Quem percorrer os Estados da União 
encontrará, pontilhando as regiões mais 
afastadas, vastas fazendas, fartamente ser- 
vidas por trabalhadores e colonos, adminis- 
tradas por mulheres. Essas mulheres, por 
convicção ou não, nos dias de pleitos eleito- j 
racs, fazem todos os seus empregados compa- i 
recer ás umas para votar. E* uma coisa 
curiosa, tanto mais quando se sabe que ellas, 
interessadas cm acautelar seus interesses, 
têm seus candidatos e só para elles fazem 
convergir os votos. Se os seus servos vão de- 
positar a cédula, fazendo triumphar o nome 
que a senhora indica, por que razão essa se- 
nhora não pode votar? 

Aqui no Rio — continua — ha innuroeras 
moças que, como as fazendeiras, têm sens 
empregados. Não são cabos eleitoraes c nem 
se confundem com agrupamentos litigantes, 
mas nos dias cm que as correntes se entre- 
chocam á boca das umas, insinuam seus sub- 
ordinados a votar nesse ou naquellc concur- 
rente. Por que ellas também não votam? 

Sa a mulher já influe, assim, indirecta- i 
mente, nas questões políticas da nacionalida- 
de, melhor seria franquear-lhes o voto. Ha-i 
veria mais honestidade e a lealdade sobrena- j 
daria em toda plenitude de sua majestade, i 

Alludc, após, a senhoríta Velloso Porti- i 
nho ás restricções imagináveis ao suffragio ' 
feminino. Censura-as, julga-as dispensáveis t 

i e pondera: 
Não são justas nem cabíveis. Ademais, di- 

reito não se obtém a prestações. EIJe é cul- 
tuado em toda a sublimidade de sua acção in- 1 
tegralisadora. 

Pretender que só votem as diplomadas, que ; 
i as mães sejam excluídas, que as esposas não 
> se alistem sem o consentimento prévio do | 
i marido, impor tantas restricções, ê agri-! 

n lhoar o maior encanto da conquista, é asphi- 
xiar a liberdade no exercício sagrado do di- 

é reito. Antigamente, quando a mulher vivia 
iz no recesso do seu lar. entregue, somente, ás 

caricias do sua família e aos affazeres do- 
o- mestiços, comprehendia-se a desnecessidade 
j. do voto tão almejado agora| Hoje, porém, 
ae que cila disperta ao romper dã aurora, e vae 
;e- buscar, na luta quotidiana, os proventos de 
,n- sua subsistência parca, divorciada dos affa- 

gos caseiros e sujeita a todas as vicissitudes 
da labuta fatigante, pagando impostos e sen- , _ 

em do inconscientemente explorada no trabalho \ '4®? 
os grosseiro, o interesse pelo voto dispensa I 

qualquer justificativa. 
i50i A evolução social por que tem passado o 
Sr. paiz, mercê .de uma situação econômica cheia 

luir de aperturas e nada desejável, altraiu a mu- 
5Se. lher a todos os centros da actividade do ho- 

mem. O funccionalismo publico, o ipagis- 
j a terio, o commcrcio, as industrias, as pro- 

(je fissões liberaes, o proletariado, todos, todos 
ria elles arrastam no bojo de seus batalhado- 

res as grandes legiões femininas. Querar que 
essas mulheres, participando da mesma vida 
afanosa, se submetiam As mesmas obriga- 

do ções que seu companheiro e, depois cercear- 
e, lhes o direito de defesa, cassnndo-lhes o voto, 
n. chega a não ser honesto. 
c. A/ obra ingrata que alguns legisladores 
, . vêm tecendo, evitando nossa intromissão 

directa na política, chega a ser inglória. Não 
o nos querem sentadas no parlamento c cor- 

rem, cheios de nervos, a nos fechar as por- 
l( tas. Esquecem-se, porém, de que, lá den- 
,1 tro, ninguém olha por nós. 

1 Conduzidas, pela necessidade de arrimar 
0 sua família, algumas mulheres definham sob _ 
. os pesados encargos que hombream e por- 
, que não têm voto, e ninguém que tome a - 

sua defesa, não merecem, sequer, a assiston- | 
cia que lhes devia ser dispensada indepen- 
dentemente de qualquer provocação. Quer f 
um exemplo? Dias atraz o Conselho Muni- 
cipal cogitava de um assumpto qualquer, om 
beneficio dos professores e das professoras 
do Districto. As discussões se azedaram e 
as professoras pugnavam por seus interesses, 
mas por fim... nada obtiveram. 

,1 E por que? Quero me esquivar <U res- 
posta. O senhor vae tel-a, dada por um dos 
próprios legisladores da cidade, na phrase 
que proferiu quando foi solicitado a intervir: 

— E' de justiça o que desejam, mas — que 
querem? — nós precisamos defender os pro- 
fessores; são nossos eleitores... 

Parece não ser preciso dizer mais nada. 
Abandonada a si mesma, a mulher vive cur- 
vada A cruz do calvário que a impenitcncU 
tem opposto á sua passagem. 

Dão-lhe, apenas, como consolo, o ser "rai- 
nha", dominadora do homem... 

Curiosa soberania essa que não vê sua von- 
tade satisfeita pela vassalagcm. 
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